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A ideia do projeto surgiu dos nossos desejos de romper com a 
passiv idade com que o art ista atual  tem se f lagrado. Os art istas se 
veem à espera de um edital ,  de convi tes de curadores, de espaços 

públ icos para fazer circular sua obra.  Existe ainda uma hierarquia no 
que se refere a locais:  o hemisfér io norte é mais importante que o sul , 
quem fala inglês é mais poderoso do que quem não fala,  quem expõe 

em São Paulo/Rio tem sua obra mais reconhecida do que os de fora dos 
grandes centros,  e estávamos exatamente neste ponto.  As exper iências 

exposi t ivas v ia edi ta is não se mostravam suf ic ientes,  pois existem as 
etapas de seleção, o corte de obras,  o espaço exposi t ivo exíguo e 

as responsabi l idades com custos de transporte,  seguro e montagem. 
A exper iência gera uma l inha a mais no curr ículo e aprendizados 

logíst icos,  contudo, ainda está longe de possibi l i tar  plenamente uma 
ref lexão art íst ica.  Pensamos então em uma exposição independente, 

que fosse uma residência aberta ao públ ico,  de l ivre exper imentação 
para os art istas part ic ipantes,  que não se f izesse a part i r  de curador ia 
ou assunto especí f ico.  Ser ia um atel iê aberto.  F izemos alguns convi tes 

a art istas de fora (por acredi tar  em cr iar  a l ianças),  acei tos de imediato; 
no entanto,  diante das responsabi l idades que vão além de enviar 

o t rabalho para que seja exposto,  desist i ram. O que era um revés,  
mostrou-se um ganho.  A part i r  disto,   nos demos conta de que em 

Ribeirão Preto as artes v isuais se l imi tavam a um círculo muito pequeno 
e pouco interat ivo.  Convidamos, então, performers que trabalham a 

part i r  da dança e do teatro,  um músico e um poeta,   para completar os 
integrantes do projeto L.A.R. Conseguimos por dois meses uma casa 

emprestada de um  amigo também art ista,  Cassio Soares,  e só poderia 
ser assim, caso contrár io,  começaria uma sér ie de contratos e boletos 

bancár ios,  o que inviabi l izar ia o projeto.  T ivemos custos apenas com 
registro fotográf ico,  água e luz.  O t í tu lo é uma sigla cambiante,  que 

ref lete a exper iência aberta do projeto,  cabendo qualquer combinação: 
Lugar de Arte e Ref lexão, ou Livre Acesso a Residência,  ou qualquer 

outra combinação.

 Keyt ie l le Mendonça e Leda Braga





ANA LUIZA YOSETAKE
Bads
2017
performance









“Estou aqui .  Entre sem bater.” 

Foi assim que começou meu exercício em dança no L.A.R. 
Chamo de exercício,  pois eu quer ia apenas estar.  Estar al i , 
naquele banheiro,  naquele momento,  com aquelas pessoas 
que se dispuseram a estar.  Comigo, t rouxe o t rânsi to entre 

os estados de atenção (eu, outro,  ambiente) e os apoios 
at ivos e passivos que estudo nas aulas de Corpo em 

Movimento,  com Bela Pizani .  Como me deixar afetar por 
tudo o que eu estava sent indo nos úl t imos dias? Eu não 

estava me sent indo bem e existe uma pressão social  para 
que estejamos bem, ou aparentando estar bem, fe l izes, 

o tempo todo (que chato).  Como afeto e sou afetada por 
essas pessoas que trocam calor comigo dentro deste 
banheiro ant igo? Como as paredes, os azulejos,  cada 

aresta deste lugar me afetam? Coloquei  as músicas que, 
naqueles dias,  despertavam minhas lágr imas e est ive. 

Dançando. 

Ana Luiza Yosetake



L. A. R
Liberdade art íst ica é r isível    

Estou aprendendo a v iver sem obras de arte,  e eu as amo. Mas 
quest iono seu sent ido mais inst i tucional ,  que prevê museus e 
galer ias que as sacral izam. Se podemos relat iv izar a inst i tu ição, 
a ocupação pode ser um novo meio de se produzir  ar te,  até a 
ocupação em si ,  apesar do pur ismo que ronda qualquer em si 
me incomodar.  As ocupações são uma via legí t ima de explorar 
os espaços de convív io,  os diálogos de convív io,  e os objetos 
são sentenças de um possível  diálogo pretendido e muitas vezes 
emudecido, pelo s i lêncio,  inclusive.  Leda e Keyt ie l le enfrentaram o 
inst i tucional  e ocuparam a casa da rua Soares Romeu  de número 
22. Sim, elas f izeram, conseguiram sair  da abstração dos desejos 
e se arr iscaram na concretude das batalhas reais.  Para que o 
t rabalho fosse real izado, fo i  necessár io que os art istas se sent issem 
donos temporár ios;   houve um atrevimento,  a lguma inadequação 
dada a posse permit ida aos despossuídos, estrangeiros,  uma leve 
arrogância que assusta levemente.  Há uma singular idade part icular 
a cada part ic ipante que, por sua efemeridade, torna-o mais um 
vetor de energia a movimentar-se dentro e assim movimentando 
o espaço f ixo da casa. Os pr imeiros passos foram varrer,  lavar, 
rebat izá- la,  amá-la como espaço para performances dedicadas 
ao f im, à f in i tude;  era sabido que tudo aqui lo passar ia,  era 
sabido com segurança que a ocupação de uma casa para uma 
exposição de arte ta lvez seja o uso mais inesperado, ainda mais se 
levarmos em consideração o t ipo de relação ou acontecimento que 
desejávamos: um f luxo de energia,  uma r i tual ização de algumas 
ações que devem ser descoladas de nossa exper iência comum, 
supondo que assim fazendo, como art istas,  nos tornamos menos 
estranhos em nossas própr ias estranhezas. Sobre a ocupação, 

penso que há um duplo caminho a ser percorr ido: respei tar  o 
lugar,  como casa, espaço construído, impregnado de valores 
de seus ant igos moradores e,  ao mesmo tempo, desrespei tar o 
lugar e impregná-lo de sent idos outros,  impostos pelos art istas 
part ic ipantes com seus universos concei tuais.  Venceram? Venceu 
o espaço? Algo permanece? Há a efemeridade que interessa 
ao t ipo de trabalho real izado, quando ocupamos o que não é 
nosso, como se o t rabalho, depois de terminado, fosse também 
um fantasma dentro da casa novamente vazia.  A ocupação 
interroga os usos da casa. Além de morar numa casa, podemos 
lambê-la,  medir  o tempo em passos que cabem nela,  escalar seu 
telhado, tomar banho na sala,  no quintal ,  no corredor,  comer no 
chão, na mão de um convidado, regar inf in i tamente uma planta, 
tornar x ingamentos objetos f ixos de parede, ment i r ,  insist i r  em 
permanecer,  em repet i r -se,  como se não houvesse escapatór ia da 
rot ina.  Pode-se viver de um tudo em uma casa, pode-se morrer 
al i .  Claro que os l imi tes foram redimensionados, não os da casa, 
não, estes cont inuam lá,  como os ossos de um fantasma; quem 
cresceu foi  o espír i to de todos os que part ic iparam.. .os v is i tantes 
estão aqui  incluídos. Eu ando meio arredio de obras de arte 
e tenho desenvolv ido um potencial  iconoclasta como curador 
que vê mais coisas do que gostar ia,  suportar ia.  Penso: se as 
obras realmente provocam uma reconst i tu ição de meus modos 
de perceber o mundo, quanto disso eu suporto? Como posso 
organizar exposições que salvaguardem experiências genuínas? 
Part ic ipei  a distância desta exposição, ocuparam por mim a 
casa da rua Soares Romeu; então, entendo, que um jei to de não 
me cansar é encontrar pessoas nas quais eu possa conf iar .

Dani l lo Vi l la Art ista convidado, Prof .  Dr.  Universidade Estadual  de 
Londr ina e Chefe da Divisão de Artes Plást icas da UEL, curador.



DANILLO VILLA
Desabafe
2016
Almofadas de pelúcia
dimensões variáveis





DANILLO VILLA
Eu tentei brincar de não
ser criança como você me
pediu e me fodi
2015
Boneco de madeira
dimensões variáveis



eu tentei  brincar de não ser criança como você me pediu e me fodi.

Este texto,  de certa maneira,  não tem f im, e daí? Trato das relações 
cot idianas através de alguns objetos que eu cr io,  da memória como 

narrat iva i r r i tantemente f iccional  e me pergunto:  para onde posso 
apontar minha mira quando pretendo lembrar? Mas os objetos também 

são sobre o que eu ignoro de mim, como monumentos a respei to 
de coisas que eu me esqueci e há neles camadas e camadas de 

ignorâncias justapostas t ransformando-os em enigmas lançados ao 
mundo. Ser iam vozes minhas? Vozes alheias? Faz di ferença? Com 
certeza subst i tuem textos impossíveis,  consciências inat ingíveis. 

Espero que ul t rapassem minhas vaidades/ l imi tes e estejam no 
mundo onde eu nem existo e sendo eu também. Posso dizer que 

nas operações de const i tu ição desses objetos penso que as peças 
devem ser táteis para que haja desejo de manuseio,  a í  me interessa 
o pol imento da madeira,  a fof ice azulz inha da pelúcia.  Debruço-me 

sobre o mater ia l  a f im de torná- lo objeto,  impondo uma narrat iva. 
Agradecimentos especiais a Fát ima, tapeceira,  a Marcos, marceneiro, 

e a Júl io,  arqui teto.  Olharam para os objetos cur iosos, como quem 
encontra um bicho raro.  Acho que a companhia destes objetos pode 
ser humanizada, podem estar numa sala de estar,  sobre a mesa, nas 

estantes,  sobre o sofá e assim part ic ipar da vida cot idiana, mas há 
algo neles que instaura uma dúvida, um sent ido em desacordo, o fofo 

é um xingamento,  o boneco boni to mente,  me interessam estes dramas 
que compart i lhamos e que dimensionam nossas vidas em termos mais 

dramát icos. Quase novela.  Não nos subest imemos, somos f i lhos do 
inf in i to.

Dani l lo Vi l la
art ista plást ico,  professor,  curador,  char latão, poderia ter  s ido âncora 

de jornal  do sbt





KEYTIELLE MENDONÇA
A manutenção da vida

2015
Placa de inox gravada, 
Impressão e prateleira



LEDA BRAGA
Cubo branco
2014
Fórmica sobre madeira
30x30x30cm









prólogo

porque eu posso
atravessar o deserto 

comigo mesmo

levá- lo 
debaixo dos pés,

dos olhos,
dos sonhos,

dos medos

porque eu povoo

sou além
das areias que somem

                  no hor izonte
além das miragens

o deserto,

me teme

Alex Dias





LEDA BRAGA
Nadação
2016
Resina 
dimensões variáveis





Minha exper iência com a casa foi  de três formas 
di ferentes.  Cr ie i  um trabalho de presente para ela, 
desencaixotei  obras guardadas no meu atel iê para 
montar nos espaços e também f iquei  por al i ,  à toa, 

mas tudo, na verdade, é a mesma coisa.  Por que eu 
faço o que faço? Porque eu acho o ser humano meio 

r idículo e quero fa lar sobre isto.  A gente compra 
eletrodomést icos para diminuir  nosso esforço de fazer 

faxina, lavar roupa, fazer comida, para sobrar tempo 
pra i r  à academia fazer um pouco de esforço porque 
a gente está muito parada. Chega lá,  f ica agachada 

no meio de uma sala,  rodeada de gente estranha pra 
at ivar glúteo e coxa. Acho que este é meu assunto.  As 

nadadoras de nado sincronizado em Nado concreto 
e Nadação são um espelho de como queremos ser 

uma equipe e fazer tudo sincronizadamente.  A moda 
é um sinal izador extremo disso – verde pistache para 

o verão 2017, todos querem. Si lêncio ao si lêncio 
cala a imposição da normat ização. Ant ípoda é sobre 

esta necessidade de fazer e produzir  e movimentar 
o tempo todo, o que nos impede de raciocinar.  Cubo 

Branco iguala e neutral iza as cores do objeto,  mas 
ao faci l i tar ,  termina o jogo. A Casa da Sogra são 

três panos de prato,  um enxoval  para a casa, que 
trazem textos e imagens de duplo sent ido. Lavoro,  um 

sabão de bronze, monumento ao serviço domést ico 
interminável  e,  por f im, A Cor das Águas, que mostra 

o absurdo de se cr iar  nomes de cores para t intas, 
sempre muito exót icos e sedutores,  no caso deste 

t rabalho, todas cores de águas, oceanos, mares, r ios, 
mas do Caribe ou da Côte d’Azur,  nunca o Rio Tietê.

Leda Braga, 2017 



LEDA BRAGA
Silêncio ao silêncio
2012
xilogravura
30x240cm



LEDA BRAGA
A cor das águas
2014
Água, tinta e vidro



LEDA BRAGA
Lavoro
2016
Bronze
10,5x4,5x6cm



is to.  uma doçura 
que diz com lâminas 
como se abre uma carta.

raros ref lexos rubros 
t ranseuntes de lembranças 
numa boca pál ida.

marinha névoa azulada 
encobre o verde em fumaça, 
os cabelos da mata. 

cemitér io de automóveis 
em plena chuva, poços 
de ferrugens sobre a terra.

placas me falam da distância
de teu corpo em outra rota 
nauseante entre os passantes. 

no fundo, será mesmo a água 
que inunda os corpos 
e iguala todos nesta praia:

piano na garganta do oceano 
em que ainda tentamos 
tocar com os dedos dos pés:

auscul ta esse si lêncio de algas.

marulha essa agonia de concha.

sussurra no t ímpano da areia

Alex Dias



LEDA BRAGA
Nado concreto
2017
Gesso e tinta
dimensões variáveis









notas escassas de si lêncio.
 

um templo e um monge
sobre a calda do piano

velho e de pedra:

de mármore empoeirado, 
suas teclas nuas 
densas de vento.

r io represado pela fa l ta
de dedos vibrando as cordas, 

não acorda a árvore sonâmbula, 

a pintura na parede,
o vaso sobre a moldura,
a nuvem sobre a chama

do som que lembra algo, 

neste assobio entre f restas.

música, 
é impossível  lembrá- la, 

por mais que vibre.

lágr imas, impossível
contê- las,  como um bonsai

f lor ido.

Alex Dias



MURILO VIOLA
vestígios/permanências
2017
chave e cimento



KEYTIELLE MENDONÇA
O Reino
2012
bronze
Dimensões variáveis



LEDA BRAGA
Antípoda
2014
Bronze 
10x2cm cada 





LEDA BRAGA
Casa da sogra
2017
Pano de prato e tinta 





Quando se buscam caminhos que div idem nossos 
afazeres dentro de uma rot ina ou uma seqüência 

lógica de fatos,  nossa tendência como seres humanos 
é condicionar e estabelecer em nossos corpos certa 
preguiça ou certo t ipo de comentár io:  “ já entendi,  já 

sei  o quê e onde isto i rá dar”. 
Trazendo esta ref lexão, sol i tar iamente,  sou um destes 
seres que buscam nas surdinas f icar se reinventando 

e se deixando ser poroso mesmo em terrenos 
abismát icos. 

Achar o “oco” é por demasia cansat ivo e f icar no 
“oco” é acei tar  nossa condição humana, restr ingindo 

nossa potência de enfrentamento,  como se não 
pudéssemos atravessar l imi tes do corpo e da 

consciência que nos envolve sem muito arr iscar. 
Então, de repente,  surge um LAR. Ou mais um lar,  um 

local  de acolhimento performát ico e com propostas 
que podem se tornar t ransgressoras dentro de uma 

real idade pacata e tendenciosa a se repet i r . 
Naquela noi te fu i  a lvo de rajadas fortes,  um suspiro 

emergiu pela minha lar inge e ecoou em diversas 
partes do meu CorpoConcreto.  Estar em um novo LAR 
me contagiou de tal  forma que necessi te i  retornar no 

dia seguinte. 
Como é bom se   descobrir  na cidade que há mais de 
15 anos é seu lar .  Como é bom al imentar inquietudes 

dentro do velho lar . 
Muitos anos atrás conheci  o Fest ival  de Apartamento, 

cr iado e organizado  por Flávio Rabelo e Thayse 
Nardim.   Como estar em uma casa performát ica, 

no bairro de Barão Geraldo- Campinas, e ter 
conhecimento “ tát i l ”  do que estava pulsando em 

centenas de performers espalhados pelo Brazi l   fo i 
a lgo transformador para meus trabalhos futuros !

Atualmente em Ribeirão Preto,  muitos jovens art istas 
estão emergindo na cena cul tural  da cidade, 

tomando e ocupando novos espaços, em uma busca 
( lenta) renovar ciclos.  Cabe à insistência desses 

jovens art istas quebrar estruturas já mofadas e 
presentear a cidade com novos L>A<R. Repito! É 

necessár io insist i r . 
A necessidade e a real ização de novos LAR ‘s em 
Ribeirão Preto é,  sem dúvida, mais um largo sal to 

em busca da descolonização de um pensamento 
provinciano,   que elege que somente em grandes 

capitais  estão instalados  art istas renomados e com 
obras potentes. 

É urgente “queimar” quaisquer t ipos de pensamento 
que ainda tendem a acredi tar  que seja impossível 

fazer arte com qual idade- estét ica e concei tual-  fora 
desses lugares pré-determinados ou condicionados a 

uma grande bolha especulat iva.
 O prazer Dionis íaco de estabelecer relações 

e subverter contratos e regras nos torna seres 
extraordinar iamente exuberantes no que  diz respei to 
a modif icar e construir  novas rotas de fuga dentro de 
um cot idiano a nós estabelecido como local  de paz e 

refúgio. 

Fausto Ribeiro
Ator/pesquisador e produtor do  Grupo Engasga Gato 

e  or ientador do Núcleo Conf luências 





Estado

 Uma sala,  uma mesa, uma máquina de escrever e 600 metros de papel cont ínuo. Um sujei to que se 
nota dentre o montante de papel que ocupa a sala por completo,  inunda. Repet ição é um pr incípio 

de preenchimento e a inércia,  a forma mais clara de permanência.   A part i r  disso a performance 
se fez:  era preciso ocupar apenas estando. “Permanecer” era a palavra que ia sendo escr i ta pela 

mesma mão, mesma máquina, na mesma sala,  no mesmo papel.  Tudo que dal i  surgia não era nada 
mais que uma metáfora da própr ia v ida.

kerem apuk, 2017



KEREM APUK
Estado
2017
performance





poente, 
enquanto a lâmina atravessa



KEYTIELLE MENDONÇA
Compatível
2017
Registro de performance



Compatível

Compatível  surgiu de um incômodo com as relações sociais e afet ivas entre humanos. Mas somente surgiu.  A 
part i r  daí  o que se seguiu fo i  uma estrutura planejada e burocrát ica que intencionava encontrar compat ib i l idade 

entre alguém e eu. Foi  lançado um edi ta l  públ ico no Facebook,  pelo qual  estavam abertas inscr ições a candidatos 
(quaisquer)  que quisessem receber tatuado algum sent ido meu. Como todo edi ta l  de arte,  t inha prazos, seleção e 

decisões soberanas do júr i .  Foram 28 inscr i tos.  Após a inscr ição, o candidato marcar ia uma data para uma entrevista, 
que ser ia fe i ta no L.A.R.  Esta estratégia permit i r ia que a casa fosse ocupada também pelo públ ico de forma 

prévia,  ou seja,  não somente na abertura.  A entrevista ocorr ia em uma sala com luz f raca e focada sobre uma mesa 
pequena onde sentávamos o candidato e eu.  Em uma lateral  f icava exposta uma obra sobre a qual  o candidato ser ia 
convidado a discursar em um momento da entrevista.  Eram 16 questões a serem respondidas, poder ia levar o tempo 

que quisesse e optar por não responder,  assim como também f icava l ivre ao inscr i to se ret i rar  a qualquer momento 
ou se expressar da maneira como achasse melhor para dar as respostas.  As perguntas t inham um roteiro executado 
sempre igual ,  eu me reservava o direi to de não fazer comentár io sobre nada e só responder perguntas ao f inal  com: 
você gostar ia de me fazer alguma pergunta? Foram 26 entrevistados. A próxima etapa era a seleção. Eu gostar ia de 

fazer um grande corte e este número era uma boa proporção, ta lvez equivalente às taxas selet ivas dos edi ta is que 
passei  na v ida ou um tanto mais generoso. Estabeleci  notas f ixas para as perguntas que var iavam de 5 a 0 pontos 

como em uma aval iação escolar,  exceto pelo valor nulo da maior ia das questões. Aval ie i  os entrevistados pelos áudios 
gravados e obt ive os elei tos.  O resul tado foi  anunciado onl ine e também a cada elei to escolhido, as tatuagens foram 

marcadas. Foram 6 selecionados. O edi ta l  previa que a tatuagem ser ia um desenho meu que não ul t rapassasse 10 cm, 
que o candidato não ver ia o desenho, mas escolher ia o lugar do corpo e que não poder ia recusar.  Durante a entrevista 

era proposto que f izessem um desenho de qualquer coisa de forma rápida num papel  pequeno. Era este o desenho 
que ser ia tatuado, porém manipulado: eu me apropr iava de cada traço desenhado e formava um desenho abstrato 

ou quase, ou seja,  a pessoa receber ia o que poder ia ser o cruzamento do meu fazer com o dela,  mas podemos 
pensar também que ela não receber ia mais do que havia levado, não haver ia lucro.  Ou ainda que ela marcar ia em si , 

permanentemente,  um momento um tanto casual  do própr io pensamento,  ou ao menos aqui lo que a mão pode executar 
deste lapso. Foram 5 tatuados. Todo este t rabalho foi  registrado em fotos e áudios e será organizado em um l ivro, 
onde cada etapa poderá pensar as questões de abordagem, interação e t rocas no meio social  em que vivemos. O 

mater ia l  de registro também será t ransformado em outras obras.  Por agora eu posso concluir  (mas isto já era sabido 
de antemão) que qualquer ser humano é compatível  a outro,  ta lvez porque eu goste de ser pur ista em relação a isso. 

Compatível  é de verdade, mas dentro do truque.

Keyt ie l le Mendonça, 2017



desenho feito por Denise

desenho feito para Denise

desenho feito por Gabriela

desenho feito para Gabriela



desenho feito por Penélope

desenho feito para Penélope

desenho feito por Murilo

desenho feito para Murilo

desenho feito por Ana

desenho feito para Ana









KEYTIELLE MENDONÇA
Compatível
2017
Tatuagem



nada diremos do tempo,
essa sombra sobre as águas,

essa sal ina de luas
que nossos corpos devassa.

nada ouviremos do canto
que à esprei ta morte se lança,

em si lêncio contra pedras,
contra inquietas encostas de nadas.

nada daremos de nosso,
nem nossa mínima hora fur tada 
em sono, em tédio,  em mágoa,

que o sangue o coração renova.

nada deixaremos sobre nada,
que de tudo nosso amor se salva
lançando-se um ao outro à v ida:

corpo, alma, e se preciso,  armas

Alex Dias



TEUS ARAÚJO
Vibrafone







nada escapa
à pele,
enquanto a pele v ibra, 
roça e fere outra
que não lhe foge e quer:

nessa geograf ia tát i l ,
todos os caminhos 
de um universo
completo:

um mundo sem mistér ios,
desnudo,
quase apenas alma,
ínt imo

Alex Dias









O r io.

O processo cr iat ivo do trabalho 
surgiu da pesquisa sobre o 
agora,  o não condicionamento 
social  e uma busca pela 
expressão art íst ica mot ivada 
pela s impl ic idade. Uma cena 
do f i lme Eles não usam Black 
t ie,  de Gianfrancesco Guarnier i , 
fo i  a inspiração para t raduzir  a 
pesquisa num ato performat ivo, 
cênico e coreografado com 
elementos de dança, baseado 
na obra de Pina Bausch,  em 
que nos abr imos com int imidade  
para exerci tar  o nosso lado 
sensível  como um convi te 
para o públ ico descobrir 
junto conosco os mistér ios do 
autoconhecimento.

Grupo Rio

Experimento de artes integradas 

Gabriel  Franco
Let íc ia Iarossi
Muri lo Viola
Ton Pereira. 







a boca voraz do tempo
na lâmina-fátua de seu corpo,

o acet inado céu no âmbar
do sol  de seu nome,

(a fuga-fugaz do relevo
de minha fome)

o fogo madrepérola
de seu corpo insone,

a urgência da vida
queimando em si lêncio

nossa ausência de versos
para as f lores que morrem

Alex Dias







Deserto que monologa
 

“Eu sou um deserto que monologa” (Violet te Leduc)
 O cacto é um corpo que anuncia o deserto e eu, 

outro corpo que também não foge a isto;  cada qual 
carrega seu monólogo e o diz,  se dizem, mas nada 
constroem. Dois monólogos não produzem diálogo. 

Eu digo: -  Sim, eu sinto o que você sente -  Eu sei 
do que você precisa.   Eu emprego todas as minhas 

teor ias e soluções, eu o agrado como a mim 
mesma,  completo-o de água abundante,  f resca e 

l impa. Executo meu del í r io com zelo ao regá- lo. 

Keyt ie l le Mendonça, 2017



KEYTIELLE MENDONÇA
Deserto que monologa
2017
performance
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